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RESUMO 

 

Introdução: a icterícia é uma das modificações mais frequentes tanto em Recém-Nascidos a Termo (RNT) 

quanto em Prematuros (RNPT). Trata-se de um fenômeno fisiológico transitório, que começa após as 

primeiras 24 horas de vida, tendo o seu pico entre o terceiro e o quinto dia de vida nos RNT, persistindo em 

média, uma semana. Objetivo: o presente estudo tem o objetivo de relatar os cuidados de enfermagem 

realizados por acadêmicos no tratamento da icterícia neonatal. Método: trata-se de um estudo descritivo, do 

tipo relato de experiência sobre cuidados de enfermagem realizado a um recém-nascido (RN) com icterícia 

em tratamento de fototerapia. O estudo aconteceu no mês de setembro de 2017, em uma Maternidade 

localizada no município de Quixadá- CE, realizada por dois acadêmicos do curso de Enfermagem de uma 

Instiuição do Ensino superior localizado em Quixadá-CE. Resultados: a ação ocorreu em três momentos, no 

primeiro houve um acompanhamento do RN com icterícia fisiológica, em aleitamento materno e em 

tratamento de fototerapia. Em seguida, ocorreu uma orientação pelos discentes à puérpera a fim de esclarecer 

suas principais dúvidas sobre o estado clínico que se encontrava o RN. Finalmente, houve a preparação do 

RN para o tratamento de fototerapia com curativo ocular. Conclusão: nota-se a necessidade de uma assistência 

humanizada à puérpera neste momento onde a mesma se encontra fragilizada, angustiada. Focando também 

em proporcionar à mãe segurança quanto ao diagnóstico de seu filho, garantindo assim uma melhora na 

qualidade de vida tanto da mãe quanto do RN. 

 

Descritores: Icterícia. Cuidados de Enfermagem. Fototerapia. 
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